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			O quarto é uma caixa, real ou imaginária. Quatro paredes, teto, chão, porta e janela estruturam sua materialidade. Suas dimensões, sua forma, sua decoração variam segundo as épocas e as classes sociais. Seu fechamento, como um sacramento, protege a intimidade do grupo, do casal, ou da pessoa. Daí a grande importância da porta e da chave, esse talismã, e das cortinas, esses véus do templo. O quarto protege: você, seus pensamentos, suas cartas, seus móveis, seus objetos. Muralha, ele afasta o intruso. Refúgio, ele acolhe. Depósito, ele acumula.


			(MICHELLE PERROT)











			PREFÁCIO


			Entre sem bater


			Entre metaversos e multiversos, temas candentes de que vêm se ocupando as mais diversas produções, desde teses de doutorado até filmes de super-heróis, resiste ainda o velho e bom universo do quarto de adolescente. Único, dentro dele convivem estrelas das redes sociais e da música pop, o planeta inteiro em mapas e globos terrestres, o buraco negro do guarda-roupa onde nada se encontra, e até mesmo metaversos e multiversos, criados ou simplesmente acessados enquanto se descansa na cama, em qualquer tela que se tenha à mão. O quarto é um mundo de significados e dentro dele cabe tudo, não importa o seu tamanho, a sua forma ou até mesmo a sua existência. O quarto de adolescente é o lugar dentro da casa onde se materializam identidades em construção.


			Ainda estamos em dívida com os estudos voltados para as juventudes — assim, no plural, abraçando todo e qualquer contexto em que o termo possa se encaixar. Afinal, o campo da Comunicação, de onde nasce este livro, pelo menos a partir da segunda metade do século 20, se torna objeto teórico e empírico graças à cultura de massa que emerge com uma dada cultura juvenil. Os jovens são então reconhecidos como faixa etária específica e passam a ser observados primeiro como consumidores vorazes de música e moda, depois como atores sociais, movimentando os castelos acadêmicos europeus e estadunidenses com suas revoltas estudantis, contraculturas e subculturas. As representações da “juventude”, agora entre aspas e no singular, acabam por reduzir a estereótipos e conceitos publicitários todo um manancial de fenômenos que precisam ser mais observados pela Comunicação, para além da Antropologia e da Sociologia, sempre bem-vindas ao diálogo. Entrar no quarto de adolescente é pedir licença para imergir no cotidiano e nas práticas midiáticas juvenis, escarafunchar uma pilha de imagens que parecem óbvias, sacudir o tapete cheio de poeira de certezas apriorísticas, percorrer com olhos atentos as paredes que se re-vestem de sentido e, principalmente, oferecer às coisas a oportunidade de falar sobre as pessoas que ali vivem. 


			Uma das pouquíssimas mulheres entre os precursores dos estudos culturais britânicos que tomaram as subculturas juvenis como objeto há mais de cinquenta anos, Angela McRobbie, trouxe o quarto das meninas adolescentes para o debate, fazendo revelar a importância de se olhar para dentro de casa, e numa perspectiva de gênero. A pesquisa que Marcella Azevedo desenvolveu durante seu doutorado, e que ganha uma outra forma nas páginas deste livro, se junta à socióloga britânica e ainda a outros teóricos das ciências sociais, como o espanhol Carles Feixa, atentos para um fenômeno que não pode ser desprezado, já que, de dentro dos quartos de adolescentes, se produz, além de identidade, conteúdo midiático. “Não perturbe!”: comunicação, consumo e privacidade nos quartos dos adolescentes é uma importante, original e preciosa contribuição para a consolidação dos estudos das juventudes, com destaque para a rica bibliografia latino-americana, dentro do campo da comunicação, a quem, de fato mas nem sempre de direito, pertenceu.


			A autora, sensível como observadora, inteligente como teórica e talentosa como escritora, que fala da complexidade com a simplicidade que queremos, articula muito bem referências da antropologia, da cultura material e da comunicação, construindo o quarto como objeto científico e fazendo revelar, de dentro dele, representações midiáticas, materialidades, ritualidades, virtualidades e mediações, atualizando o clássico tema dos estudos culturais inaugurado por Angela McRobbie.


			Pode entrar neste livro sem precisar bater na porta. 


			Cláudia Pereira


			Antropóloga, professora e pesquisadora da PUC-Rio











			Introdução 


			A cama com muitas almofadas em cima. O armário cheio de roupas, com brinquedos amontoados no maleiro e a gaveta de roupas íntimas, secreta, protegida de todos os olhares. A penteadeira repleta de maquiagens, com um espelho grande e luzes como as dos camarins dos artistas. A escrivaninha sobre a qual estão o material escolar e também o computador. As paredes, encaradas como telas em branco, são preenchidas com plaquinhas e quadros com frases motivacionais e de autocuidado, tudo muito bem pensado, esteticamente calculado, para se transformar em uma “parede-cenário”. As prateleiras repletas de objetos fofos, uma miniatura da Torre Eiffel, porta-retratos e algumas embalagens de marcas que são exibidas como objetos de decoração. Na mesa de cabeceira, carregador e capinhas de celular e, muitas vezes, o próprio smartphone. Material de gravação, como suporte de câmera e iluminação softbox, ajudam a compor o quarto. Caminhando pelo cômodo e mostrando orgulhosamente cada detalhe, contando as histórias dos objetos, está uma jovem que se dedicou a construir esse ambiente de modo a refletir “a sua cara”, a sua identidade, e que prazerosamente compartilha um pouco da sua intimidade, da privacidade do seu quarto, para quem possa se interessar. 


			Em um primeiro olhar, essa cena pode parecer corriqueira, despretensiosa, mas justamente o quanto ela é comum despertou nossa atenção. Aí está descrito um típico vídeo de tour pelo quarto que pode ser facilmente encontrado no YouTube. Uma pesquisa rápida na busca geral do Google pelo termo “tour quarto” na plataforma retorna 721 mil resultados e na busca por “room tour”, seu equivalente em inglês, há mais de 69 milhões de vídeos1.2 Considerando, tal como José Machado Pais (2018), que de aspectos mundanos e questões ordinárias e aparentemente insignificantes da vida social podem emergir questões sociais significativas, tomamos aqui o quarto, mais especificamente o dos adolescentes, como nosso objeto de estudo. Nosso olhar se volta para a cultura do quarto (em inglês, bedroom culture) que foi discutida pela primeira vez por Angela McRobbie e Jenny Garber (1975), e que já nasceu ligada aos adolescentes. 


			A historiadora Michelle Perrot, em seu livro História dos Quartos (2011), publicado originalmente em francês, elenca os mais diversos caminhos que nos levam a esse aposento: “o repouso, o sono, o nascimento, o desejo, o amor, a meditação, a leitura, a escrita, a procura de si mesmo, Deus, a reclusão procurada ou imposta, a doença, a morte” (p. 15). Para os jovens, esse quarto é ainda mais. O quarto particular é o espaço que os jovens têm de mais próprio, mais seu. Lá, podem organizar seus objetos, decorar de acordo com suas preferências, exercer suas escolhas de consumo. Podem ficar a sós, refletir, praticar sua reflexividade, nos termos de Giddens (2002). O quarto é seu reduto de privacidade, onde os adolescentes lidam e tentam entender os acontecimentos de sua vida social diária, e também onde se desenvolvem tantas de suas subjetividades, sendo um ambiente importante para a construção identitária. É também um espaço de elaboração de narrativas de si, de produção cultural, de mediação, de comunicação, espaço onde se constroem e se manifestam culturas juvenis. O quarto adolescente é lugar de existência, e também de resistência. Retornando a Perrot (2011, p. 16), para ela, “o quarto cristaliza as relações entre o espaço e o tempo”. Mais que isso, o quarto precisa ser considerado em sua dimensão política, a partir de suas práticas normalizadoras e como arena de disputa de relações de poder.3


			Ao aceitar, portanto, o papel desse espaço cotidiano na formação da experiência pessoal e coletiva, propomos tomar aqui o quarto, assim considerado espaço simbólico e território político, como objeto de investigação e análise. Interessa-nos, porém, um tipo de quarto em particular: o dos adolescentes. Dentro de um lar familiar típico da sociedade moderna ocidental, mais comumente aqueles pertencentes a camadas sociais mais privilegiadas, o quarto adolescente costuma ser visto como um cômodo à parte, espaço com regras próprias. Neste ambiente, tomado como “sagrado” pelo jovem, ele pode exercer sua individualidade, expressar seus gostos, desde a decoração à música ambiente e à arrumação (ou falta dela). Se a casa, de um modo geral, está sob a liderança dos pais e adultos, em seu quarto o jovem se sente mais livre, mais à vontade, exercendo, naquele pequeno espaço delineado por quatro paredes, as suas vontades e preferências. Fecha-se a porta e tem-se um universo particular, espaço fértil para a constituição de significados e subjetividades específicos. Como afirmam Hodinkson e Lincoln (2008, p. 31): “O quarto é o primeiro espaço do qual os jovens são capazes de apropriar-se e atua como uma presença constante no seu dia a dia durante a adolescência e, muitas vezes, até bem depois dos 20 anos” 4. 


			Desta forma, a adolescência — considerada como categoria social e historicamente construída — também se delineia como questão central para essa pesquisa. Quem é, porém, esse adolescente de quem estamos falando? A Organização Mundial da Saúde (OMS) define a adolescência como sendo o período que vai de 10 a 19 anos (EISENSTEIN, 2005). Já o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA, 1990), considera como adolescente aquele com idade entre 12 e 18 anos. Vale citar também o marco dos 14 anos existente no Brasil e em alguns outros países como idade mínima legal para o trabalho, de modo que não se configure trabalho infantil. A partir desses exemplos, é possível observar a dificuldade em se conceituar o termo “adolescente”, população que, segundo o Censo Demográfico de 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), representa 17,9% do total dos brasileiros, com pouco mais de 34 milhões de pessoas. No panorama global, a revista Nature (2018) delimita a adolescência como sendo o grupo composto por pessoas entre 10 e 24 anos, que correspondem a um total de 25% da população mundial. Discutiremos no capítulo um, a seguir, que aqui tomaremos a adolescência para muito além da questão etária, mas como categoria histórica, social e culturalmente definida. Como argumentamos em trabalho anterior: 


			Vamos considerar como adolescentes também aqueles que estão vivendo em um período liminar e transitório, entre a infância e a vida adulta, época ligada a questões como o primeiro beijo, a iniciação sexual, a escolha da profissão, a dependência financeira, a valorização dos vínculos de amizade, a afirmação de gostos e preferências, entre tantas coisas. Sabemos que, em muitos casos, a adolescência se confunde e se mistura com a juventude, mas aqui para nós ela será vista como uma etapa anterior a essa juventude, considerando, então, um ciclo de vida composto pelas seguintes fases: infância, adolescência, juventude, vida adulta e terceira idade (sendo que entendemos o problema de terminologia que esta última etapa assumiria em nossa classificação, mas não cabe no escopo deste trabalho nos alongarmos nesta discussão). (AZEVEDO, 2015, p. 28).


			Sem perder de vista a simplificação em que isso implica, por questões práticas e para definir o foco da nossa pesquisa, optamos por adotar aqui a adolescência tal como contemplada pela Organização Mundial de Saúde, ou seja, pessoas com idade entre 10 e 19 anos. Porém, para o presente estudo, um fator é fundamental: que esse jovem more na casa da família5.


			Temos a consciência de que a opção por estudar esse público por meio de um olhar para seu próprio quarto nos leva a um tipo particular de jovem, notadamente das classes mais altas de nossa sociedade. Trata-se de jovens de classe média-alta das camadas urbanas, em que a maioria dos pais tem alto nível educacional, muitos deles com curso superior, e que vivem em condições privilegiadas em relação à maioria da população, mesma categoria descrita por Gilberto Velho (1998) em Nobres & Anjos. Estamos abordando os quartos juvenis sabendo que muitas famílias brasileiras vivem em condições precárias de moradia, onde seria pouco provável conceber a ideia de um quarto próprio, quando a família inteira compartilha um ou dois cômodos no espaço doméstico e tantas vezes dividem a mesma cama. Mas é preciso começar por algum lugar, por um grupo, ter um foco que viabilize nossa investigação. Escolhemos este, tendo em mente pesquisas futuras que podem se desdobrar daí, com a abordagem da relação de jovens com o espaço privado em outros contextos e circunstâncias. 


			Considerando, como Lincoln (2012, p. 5), que “A experiência de um quarto e da ‘cultura de quarto’ pode ser extremamente pessoal, mas é também nesse espaço que se pode captar e compreender, tanto dentro quanto fora de suas quatro paredes, a própria essência da cultura juvenil”6, entendemos que o quarto é primordial para a compreensão de aspectos centrais da juventude contemporânea. Nossa hipótese é que há um fortalecimento e consolidação da cultura de quarto juvenil na contemporaneidade que, para além de espaço privilegiado para a constituição de subjetividades juvenis e de reduto de consumo, se consagra também como espaço de comunicação desses jovens. O objetivo geral da pesquisa é analisar expressões da cultura do quarto dos adolescentes, visando entender as dinâmicas das relações dos jovens com seus quartos e o impacto destas relações nos mais diversos âmbitos de suas vidas. Como objetivos específicos temos: 1) analisar representações midiáticas de quartos juvenis, de modo a compreender seus usos, assim como significados a eles atribuídos; 2) identificar “marcadores sociais” (DOUGLAS; ISHERWOOD, 2013) que representam ritos de passagem contemporâneos e compõem a construção de narrativas biográficas; 3) refletir sobre a cultura material no contexto da juventude; 4) entender como os jovens lidam com questões referentes à sua privacidade e intimidade; e 5) compreender os usos e apropriações que os jovens fazem das mídias em seus quartos.


			Com esta pesquisa, pretendemos contribuir para os estudos sobre juventude e consumo desenvolvidos no campo da comunicação no país. O objeto de pesquisa aqui proposto apresenta um recorte singular, que está na articulação de temas como representações midiáticas, cultura material, consumo, privacidade e visibilidade, todos abordados no contexto da adolescência. Estabelecer relações entre estes temas, pela perspectiva da comunicação, nos abre um caminho bastante relevante para a compreensão de consideráveis implicações de subjetivação juvenil na contemporaneidade. Importantes pesquisas nesse sentido, abordando um ou vários desses aspectos, já foram e estão sendo realizadas em outros países (STEELE; BROWN, 1995; FEIXA, 2006; KEARNEY, 2007; LIVINGSTONE, 2010; LINCOLN, 2012; REID, 2017; REBANE, 2019). No Brasil, porém, pouquíssimos trabalhos publicados em português sobre o tema foram encontrados, sendo que a maioria não se dedica exatamente às questões mais específicas que pretendemos abordar. Inclusive, é este o fato que justifica o uso frequente de bibliografia estrangeira nesta pesquisa ao abordar o tema da “cultura do quarto”, bibliografia esta que trata, claro, de uma abordagem aos jovens de outros países. Pretendemos, portanto, contribuir para o conhecimento do tema no Brasil, a partir de um estudo voltado para expressões juvenis em nosso país, com as particularidades e especificidades da nossa juventude e da nossa cultura. 




			Para tanto, delimitamos o material a ser analisado em nossa pesquisa e o segmentamos em duas partes, sendo 1) representações de quartos juvenis no site da Capricho e 2) vídeos de tour pelo quarto feitos pelos adolescentes brasileiros e disponibilizados na plataforma YouTube. Com relação ao item 1, cabe destacar que a página na internet da Capricho7 é o maior site para adolescentes da América Latina, com 4,4 milhões de visitantes únicos, 9 milhões de page views e 86% de acessos mobile (PUBLIABRIL, 2019). O tema do quarto é frequente e recorrente no site Capricho. Em pesquisa realizada no site a partir da palavra “quarto”, encontramos 161 matérias sobre o assunto, publicadas entre 7 de novembro de 2013 e 28 de setembro de 20198. A análise dessas matérias nos permitiu conhecer representações de quartos juvenis em um grande veículo de comunicação voltado para o público jovem. Já a segunda parte da pesquisa é composta por vídeos de tour pelo quarto feitos pelos adolescentes e disponibilizados na plataforma YouTube. No total, analisamos 92 vídeos, sendo 33 de 2017, 24 de 2018 e 35 vídeos publicados de 2019. Gravados pelos próprios jovens e disponibilizados diretamente por eles no YouTube, esses vídeos nos permitiram “espiar” esses jovens em seus quartos e consistiram em rico material de análise para melhor entendermos as dinâmicas e atravessamentos que perpassam a vida desses jovens em sua relação com seus quartos. Destacamos que nossa análise se deteve totalmente em material público, com acesso aberto e gratuito a qualquer interessado, desde que conte com acesso à internet. O percurso da pesquisa será mais bem detalhado no capítulo dois.




			Este livro está estruturado em quatro capítulos. No capítulo um, propomos uma discussão da adolescência como categoria histórica e social, que se caracteriza, dentre outros fatores, por ser um lugar de liminaridade para os sujeitos que nela estão. Refletimos sobre o enfraquecimento dos ritos de passagem tradicionais da adolescência e os novos recursos utilizados para tentar marcar essa fase da vida. É neste sentido que propomos que o quarto adolescente assume novos significados, e os objetos que nele são colocados passam a atuar também como “marcadores sociais”, nos termos de Douglas e Isherwood (2013). Refletimos também sobre os significados diversos atribuídos aos quartos pelos jovens, se constituindo como espaço privilegiado para a constituição de identidades. Esses quartos, ainda, se transformam em importante reduto de consumo, inclusive midiático, onde é possível observar manifestações das culturas juvenis que vão se dar essencialmente no espaço privado doméstico. 


			No segundo capítulo, detalhamos o percurso da pesquisa. Optou-se pela realização de uma pesquisa de orientação qualitativa, mais especificamente pela pesquisa documental e pela análise interpretativa do conteúdo, apoiada na Teoria das Representações Sociais (MOSCOVICI, 2011). Foi feita a opção pela observação do fenômeno em ambiente on-line, considerando duas orientações distintas: um veículo de comunicação, o site Capricho, portanto, com representações mediadas pela mídia, e vídeos postados diretamente por jovens no YouTube. Propôs-se, então, uma discussão sobre a dinâmica desses vídeos e, além disso, uma breve análise da plataforma YouTube e sobre como os jovens dela se apropriam, tornando-se seu principal público gerador e consumidor de conteúdo. 


			No capítulo três, nos dedicamos a refletir sobre a cultura material no contexto da juventude, a partir da relação dos jovens com os objetos que guardam em seus quartos. Partimos de uma discussão teórica sobre a cultura material como base para analisar também como esses objetos ajudam a construir uma narrativa biográfica do jovem, registrando suas memórias enquanto dialoga com os símbolos de conquistas graduais de autonomia e ganho de responsabilidade em direção à vida adulta. Ainda, propomos uma relação dos quartos juvenis com o projeto da “homeyness”, analisado por McCracken (2012), e como esse espaço simbólico protege e resguarda o indivíduo, de certa forma agindo como uma “fachada cultural”, tal como proposta por Pais (1993). 


			No quarto e último capítulo, propomos uma breve discussão sobre como o conceito de privacidade foi construído ao longo dos tempos, sempre em contraposição ao espaço público. Refletimos também sobre como o jovem lida com a questão da intimidade, que esferas dessa intimidade faz questão de preservar e quais aspectos dela são cuidadosamente elaborados para exibição pública, de acordo com o conceito de “extimidade”, trabalhado por Tisseron (2013). Analisamos, ainda, o papel das mídias nesse espaço, considerando que o conteúdo midiático que se consome no quarto apresenta sentidos e representações que o jovem vai interpretar e ressignificar de maneira particular. Ao mesmo tempo, esse quarto se consolida como cenário privilegiado para produção de conteúdo a ser disponibilizado nas mídias, em sua grande maioria, on-line.


			


			

				

					1  Pesquisa realizada em 27 de junho de 2020.


				


				

					2  A busca feita diretamente no site YouTube não apresenta mais o número total de vídeos encontrados. A pesquisa pelo site Google contempla também os resultados encontrados no YouTube. 


				


				

					3  Adotamos aqui as categorias de pensamento que tratam dos conceitos de lugar e espaço, em uma discussão já clássica da Geografia, e também bastante explorada sociologicamente pelos Estudos Culturais, a saber: o espaço é a delimitação geográfica e o lugar é o espaço significado, apropriado, praticado. Portanto, ao nos referirmos aos quartos juvenis, estamos considerando-os como lugar, tendo em vista a teia de significados a eles atribuídos a partir de vivências e experiências dos jovens. Em nosso texto, porém, faremos uso dos termos espaço e lugar como sinônimos, a fim de evitar repetição excessiva dos vocábulos, mas em todos os casos estaremos nos referindo a lugar. 


				


				

					4  Do original: “The bedroom is the first space young people are able to take ownership of and acts as a constant presence in their everyday lives throughout teenage years and often well into the twenties”. Tradução livre. 


				


				

					5  Isso posto, usaremos aqui os termos adolescente e jovem, e também adolescência e juventude, como sinônimos, a fim de evitar uma repetição exacerbada de termos na escrita.


				


				

					6  Do original: “The experience of a bedroom and ‘bedroom culture’ can be immensely personal but it is also a space within which the very essence of youth culture can be captured and understood both within and outside the four walls of that space”. Tradução livre. 


				


				

					7  Endereço do site da Capricho :capricho.abril.com.br.


				


				

					8  Pesquisa realizada em 23 de janeiro de 2020.
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			O jovem e seu quarto


			Abordaremos aqui a adolescência como categoria histórica e social, que se caracteriza, dentre outros fatores, por ser um lugar de liminaridade para os sujeitos que nela estão. Esse estado de liminaridade em que se encontram esses jovens, que já não integram mais a infância, mas tampouco são considerados adultos, apresenta desafios ainda maiores na contemporaneidade. Se nas sociedades tradicionais os ritos de passagem de uma condição a outra eram claros e rígidos, hoje em dia de certa forma eles se diluíram, fazendo com que a entrada na vida adulta seja ainda mais difícil de se concretizar, em um prazo que também não é possível prever ao certo. Nesse contexto, os jovens buscam alternativas e se apropriam de outros recursos para tentar marcar essa fase da vida. O quarto adolescente, então, assume novos significados, e os objetos que nele são colocados, expostos ou mesmo escondidos pelos jovens, passam a atuar também como marcadores sociais, nos termos de Douglas e Isherwood (2013). Para além disso, os quartos juvenis assumem significados diversos quanto às mais variadas possibilidades de reapropriação e ressignificação pelos sujeitos, sendo espaço privilegiado também para a constituição de identidades. Esses quartos, ainda, se transformam em importante reduto de consumo, onde é possível observar manifestações das culturas juvenis que vão se dar essencialmente no espaço privado doméstico. 


			1.1. A adolescência e os marcadores sociais juvenis 


			Como afirmamos em nossa introdução, para fins práticos, consideraremos aqui como adolescentes/jovens, em concordância com a Organização Mundial da Saúde, pessoas com idade entre 10 e 19 anos. Tendo em vista que, segundo o Censo Demográfico de 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), esse grupo representa atualmente 17,9% do total dos brasileiros, com pouco mais de 34 milhões de pessoas, cabe ressaltar a dificuldade em delimitar e classificar a adolescência e a juventude. É um consenso entre pesquisadores das ciências sociais que a juventude é uma categoria histórica, social e culturalmente construída. Mais que isso, de acordo com Luís Antonio Groppo (2000, p. 12), tem “importância crucial para o entendimento de diversas características das sociedades modernas, o funcionamento delas e suas transformações”. O autor aponta a relação entre juventude e modernidade pois, para ele, acompanhar as mudanças dos significados e vivências sociais da juventude seria um importante recurso para entendimento das metamorfoses da própria modernidade, ao mesmo tempo em que também a modernidade é “o processo histórico-social de construção das juventudes como hoje a conhecemos” (GROPPO, 2000, p. 12). 


			Morin concorda e afirma que “a adolescência surge como classe de idade na civilização do século XX” (MORIN, 2011, p. 148) e destaca a adolescência como sendo uma fase em que o indivíduo sofre de “indeterminações, biterminações e conflitos” ao já não fazer parte totalmente do mundo infantil, mas também não tendo sido integrado ainda ao universo adulto. A passagem de um polo a outro se dará, para ele, em uma zona de cultura, que vai preparar esse indivíduo para assumir-se, perante a si e aos outros, como adulto. Essa zona incerta, de acordo com Morin, seria preenchida por dois diferentes aspectos: 1) a cultura adolescente e 2) a escolaridade prolongada e a condição de estudante. 


			A questão da escola é fundamental na discussão sobre a adolescência. Jane Hunter (2002) aponta essa relação ao afirmar que as garotas do meio do século 20 começaram a ser enviadas à escola como forma de ‘atrasar’ sua entrada no mundo adulto, adiando responsabilidades e obrigações e, ao mesmo tempo, deixando-as mais protegidas da vida urbana, vista então como arriscada e perigosa para elas. Além de oferecer um refinamento para as garotas, a escola era também uma maneira de tentar impedir que crescessem muito rápido. Hunter cita o historiador Joseph Kett e sua afirmação de que as meninas vitorianas da classe média foram as “primeiras adolescentes”. A autora explica que o termo “young ladies” estava muito associado ao ambiente doméstico e as meninas que frequentavam a escola começaram a ser chamadas de “schoolgirls”, termo que mais tarde foi abreviado para “girls”, equivalente aos “boys” do gênero masculino: “Uma estudante passou da puberdade, mas preservou sua inocência, individualidade e status de classe [...] Ela era par e igual aos garotos, não uma criatura refinada de salão” (HUNTER, 2002, p. 394)9.
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